
CO NTI NU A RÁPIDO 
SEU CRESCIME NTO 

Os primeiros dados disponíveis para a avaliação do comportamento da 

atividade industrial do país parecem indicar que se repetiu em 1961 a taxa 

<le crescimento de 1960. quando o volume fisico da produção no setor secun­

dário. estimado pelo consumo de energia elétrica na região Rio-S. Paulo 

(servida pelo Sistema Light) e por informações diretas das maiores unidades 

progressivamente menores. a medida que se acentua a natural desaceleração 

Manteve-se. outrossim, a tendência dos últimos anos no sentido da redução 
paulatina da contribuição da industria manufatureir3 para êsse crescimento 

global. Com efeito. desde: 1959. o setor manufaturciro, cujo pêso conjunto per­
faz 83.8% de tõda a atividade industrial do pais. acusa taxas de crescimento 
pogressivamente menores. à medida que se acentua a natural desaceleração 
no ritmo de expansão de algumas indústrias implantadas mais recentemente 
no pais. 

Como seria de esperar. ao aproxi­
mar-se a fase de consolidação do 
progresso que se seguiu à sua insta­
lação. o ritmo de desenvolvimento 
tende a tornar-se mais lento. porém 
mais significativo em têrmos de ca­
pacidade produtiva. A êsse respeito. 
releva salientar o caso da indústria 
automobilística. cujo volume físico 
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produzido acusou. nos últimos 3 anos. 
taxas de aumento paulatinamente me­
nores: "16%. 36% e 11 %. respectiva­
mente. em 1959. 1960 e 1961. 

Em 1961, a atividade da indústria 
manufatureira. estimada como a se­
guir descreveremos. teria acusado um 
aumento de 8% (IO~é em 1960). O 
ritmo das construções civis, calculado 
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1 _ CONSUMO DE ELETRICIDADE NA REGIÃO RIO-S~O PAULO - 1960/61 
(Média mensal em 1 000 ~Wh) 

1960 
• INDl,;STRIA 

S.Psul0 Ri, 

-
Automó\-cis, ... . , ..•...... 12 139 520 
Ucbida~ ... .. . . . . .. . ... . . . 2 57·1 2 159 
Cimento ...... . . .. ... .... . , 396 1 761 
Produtos quImico~ •••••••• 36 '01 , 163 
Produ tos d, argila ...... . 6 613 2 lB4 
EquipalllenlO elólrico . . . . . 12 744 2 041 
Produtos alimentícios .. .. 15 0'0 2 '53 
Vidros , ....... . ......... . 7 072 1 '02 
Cortullles . . . . .. . . .. . . . ... , 1 17l 836 
Metalurgia .. , . .... ... ... . " '" 3 '" 'farinha d. trigo .. . . ,., . . 3 '" 3 620 
Minas • pedreiraS' ..... . . . 1 697 1 .128 
• 
Olcos , lu bri ficanl08.,., '. 517 394 
Papéis • artes gráficas . . 22 '" 

, 96. 
Borracha, ...... . ...... , . . , '13 724 

Siderurgia ........... . . . . " '" 20 601 
• 

Tc~til ........ • ...•...... 68 779 , '02 
Fumo . .. . ..... . •.• . ••... . . 342 173 
Madeiras ...... • ......... . , 'O, 697 
Diversos. , ... ... . .. . . . .. . 3 690 , 137 

T O T A L ............... 294 041 74 007 

. Fonle: Dados báSICOS da COBAST . 
(a ) Nédia janeiro-outubro. 

com base nos dados disponiveis para 
as princ ipais cidades do pais. em pe­
dados que oscilam entre 3 e 6 meses, 
teria superado o de 1960 em cêrca de 
10%, contra uma redução de 4Çó em 
1960, relativamente a 1959. O setor 

industrial produtor de energia elêtrica 
manteve pràticamente o mesmo ritmo 

de crescimento dos últimos anos. dl1~ 

rante os quais vem osci lando em tôrno 

de 10%. Finalmente, a indústria ex~ 

trativa mineral acusou um crescimen­

to recorde (19'-(). ou seja. mais do 
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1961 - VARIA-

Total S.Puulo RI, Total fÁO 
~I 

1 2 659 16 863 1 254 18 11 7 • 13 . 1 , 733 3 081 2 <\()2 , ·167 • J :;. '} 

1 1 157 10 35. 2 036 1 2 39' • 7. 1 

45 66-1 41 793 , 577 >l 370 • 1 2 • .:. 

• 797 7 085 1 993 , 078 • 3 . 2 
]<I 78' 15 " .,:; 2 '0' 18 '" • 23 . 6 

17 '" 16 30' 3 120 19 '" • ., O 

a .74 7 875 2 074 , 
'" • 12, 1 

2 007 1 262 886 2 148 • 7, O 
28 739 " 199 3 263 " 462 • 13. O 

7 177 3 91O 3 154 7 064 - 1.6 
3 125 1 956 1 ',' 3 380 • 8.2 , 911 3 973 '62 , ", - '.7 

28 302 23 '" 6 4 77 29 '" - ,. 7 

10 m , .80 1 167 II 053 • '.0 
67 159 ,O 173 23 '" 73 735 • '.7 
78 181 73 74l 10 251 83 992 • 7.' 

515 377 2]3 590 • 14.6 , 206 , 041 736 , 777 • 11. O 

7 627 2 073 , 644 6 717 - 14. 2 

368 048 m 184 81 204 '0' 388 • 10.1 

dõbro do de 1960, quando já fõra 

extremamente dinâmico. 

o processo de estimativa de que 

somos forçados a nos valer nesta al­

tura do ano. para quantificar 'a ativi­

dade industrial do pais. impõe que se 

façam as necessár ias ressalvas no que 

respeita à acuidade das cifras utiliza­

das. Na falta dos levantamentos (In­

ql1êritos Econômicos) do IBGE, 111-

terrompidos desde 1960 e ainda não 

re iniciados. em que baseávamos parte 
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Il - ATlVID,\QE INDUSTRIAL - 1960/6-1. 

VARIAÇOES pgRCENTUAIS NO PRODUTO REAl., 
SEGUNDO O RAMO DE ATIVIDADE 

• VARIAÇOES PESO PERCEN-
ESPECIFICAÇÃO RELA TUAIS TIVÕ 

1% I 1960 1961 

• 
lNDUSTRl,l., MANUFATUREIR.A 83,8 + 10 + 8 

Alimentação ........•... 12,9 + 6 + 5 

Taxtil •. . ..•.....•.• , .. I 2, 7 • 9 + 7 

Siderurgia o Metalurgia 9.8 • 5 + 11 

Cimento, Cerâmica , V i-
dro:> . . . •• , .• , •.•...... 5.8 • • • • + , 

Petróleo, .•. ,., •..•.. . . 5.5 • 19 • 22 

Química , Fannacêut Ictl. S.5 + 14 • 10 

Mat erial Elétrico . . .. ,. 3 , -I • 23 + 2 '1 

Ali tomobi li s ti el . .. . .... 3 . 3 • 36 + lJ 

Debidas., • . ............ ., 9 -. - 3 + 16 

Edi todal , Cnífica •... 2.7 - 9 + , 
Dorrnchu .•.• , .. , •. , .... 1 • 9 • 2 - 13 

Fumo •••... , ... , ...•.•.. 1 • 3 - 3 + 15 

Couro::; ... . .• , ... ...•• •• 1 , () 11 + -- , 
Outr,!::; indús t r i a:; .....• 15, 1 - 2 - , -
CONSTRt;ÇOES C1\'[S ...... 7. ::; - " • 10 

• 
ENEnCIA ELETRICA ....... 7. 4 - lO + 10 

EXTRATIVA MlNEIIAl •.... , 1 • 3 • 9 • 19 

T O T A L 00,0 - 9 • 9 . . . . , . . . . . . . . 

Fonte: Conjuntura El·onÔmieil. 
NuLa: Est.illlutivas baSeadas nO consu 

mo indust.rial de energia elétrica na 
Região Rio-São Paulo. conforme dados 
fornecidos pelo Sistema Light. exceto 
para .H; indústrias Msiderúrgica e me­
talúrgica~, ~ petrôleo · , ~ cimt"nto·, ·a~­
t omobil is ti ca ". • bor rac ha". "con:o truç ao 
civil" e ~ extl'ativa mi.ncr!II", cujos da­
dus foram estimados diret.amente com bI:, 
~e na~ maiores unidade$ produtoras rm 
atividade no l;etor. 

substancial das estimativas das varia­

ções do produto real da indústria. nos 

valemos há cêrca de 2 anos de pro­

cessos indiretos de medição, que tor­

nam menos preCisas as conclusões. 

Assim. por exemplo, as industrias de 
alimentação, têxtil, qui mica e farma-
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cêutica, material elétrico, bebidas, edi~ 

torial e gráfica, COuros e outras indús­

trias de transformação. são estimadas 

com base no consumo industrial de 

energia elétrica, de acôrdo com dados 

fornecidos pela S. Paulo-Light e Rio­
Light . 

São evidentes as deficiências de tal 

prccesso de estimativa. Não sô deixa 

de cobrir parte considerável do ter­
ritôrio nacional, que cada vez mais 

se desenvolve do ponto de vista indus­

trial, como pode ser afetado de manei­

ra sensível pela ampliação da rêde dis­
tribuidora, levando a que unidades 

produtoras antigas. as quais operam 

com base em geradores prôprios. pas­
sem a ser incluídas no cômputo. 

Mesmo no caso de outros setores 
industriais. como O siderurgico e me­

talurgico, e o da indústria extrativa 

mineral. as estimativas se baseiam em 
uma ou poucas unidades produtoras. 

No caso da siderurgia e metalurgi::!, a 
base do cálculo é a Companhia Side-

III - pnODUC . .{O DE VEÍCULOS At:TOMOTORES 

1960/1961 

{Mil unidades! 

T I P O 

Caminhões pesado$, mé­
dios e ônibus.",., •• 

Utilitários [inclul;ive 
caminhões leves! .. . .. 

lipes .•• "" •• ", • .. . . 

Au tom6veis . •.. .. .. ,." 

JAN./NOV. 

19 6 O 

38 5<\1 

30 229 

17 695 

33 270 

19 6 1 

27 340 

38 915 

16 101 

50 521 

TO T A L, ••• " .. , ... 119738132877 

Fonte: Secr.::taria Técnica do CElA. 
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IV l'RCDl'Ç.\O E IlErISAÇAO 1)1:. l'ETROl!': 

19óO/19bl 

(",~dh do fl'ríodo l!m barrh/dial 

]A."i. /oUT . 
ESPECI nCACXO 

1 9 60 19 b 1 

Produ~ ào dI-' cru • . .•.. • 78 300 95 728 

R(lfinn~iio •. • • . ... .. ... \73 131 211 115 

l'untE': PETROBRÁS. 

rúrgica acionaI que:. não obstante: 
ser a maior emprêsa do ramo, não re­
flete precisamente o que ocorreu com 
as demais componentes dêst€:. J â no 
caso da indústria extrativa mineral. a 
ba~c de nossa estimativa se compõe 
de 3 minérios: ferro. carvão e man9a~ 
nês. Quanto ao primeiro. utili:amo­
no~ dos dados da Cia. Vale do Rio 
Doce. principal mineradora de ferro 
do pais: os rclath'os ao carvão se ori­
ginam da Comissão do Plano do Car­
vão. cobrindo pràticamentc todo o se­
tor: quanto ao manganês. valemo-nos 
dos elementos divu lgados pela Indús­
tria e Comércio de Minérios. "ICO­

M I" S. A. 

Os dados mais precisos de que 
dispomos são os da indüstria do petró­
leo . que se baseiam nas estatísticas 
divulgadas pelo Conselho Nacional do 
Petróleo e Petrobrás. os da indüstria 
automobilistica. cuja fonte é o Grupo 

Executivo da Indüstria Automobilísti­

ca (GElA), e os da indüstria da bor­

racha. que se baseiam no consumo de 

borracha natural pela indústria. con­

forme estatísticas dinligadas pela Co­

missão Executiva de Defesa da Bor­

racha. 

3' 

ANALISE SETORIAL 

A julgar pelas informações parciais 
e com as limitações referidas. o setor 
que acusou maior ritmo de crescimento 
em 1961 foi o da indüstria de material 

elétrico, com um incremento da ordem 
de 24 ~, (2)1"';, em 1960). Pela primei­
ra vez nos ültimos anoS. a indústria 
automobilistica dei:\:a de ocupar o pri­
meiro pôsto. A confirmarem-se a!; es­
timativas cm que baseamos êstcs co­
mentários. o setor automobilistico tc­
ria ficado em 49 ou 59 lugar entre a!5 
demais indllstrias manufatureiras. De­
ve-se isso à queda na produção de vei­
culas pesados (caminhões e ônibus) 
e de "jipes". visto como a de niculos 
utilitários (i nclusi\-e caminhôcs le"es) 
c de automó\·cis continuou em expan-
-sao. 

Seguindo-se à indôstria de material 

clêtrico, vem em segundo lugar a de 

petróleo. Nos de:: primeiros meses de 

1961 foram produ:idos mais de 95 mil 

barris em mê:dia por dia, contra 78 

mil em igual período de 1960. No que 

respeita à refinação. até outubro a 

v _ PRODUÇÃO DE CIMENTO PORTL.UiO CO\lnl 

1<158/61 

A !\ o 

1 Q 5 8 •..••. .••••••.••.• •.• 

<lsQ ••••••••••• ,·. · .· · · · · 

19 60 . .. •.••...•.•••• ...•. 

19ón (jan./"~o . l ....•. ... 

!{)ól ( j ... n. /ap:o . I. ..•.. ". 

QlA.'";TIDAnE 
(mil tI 

3 717 

3 ,<18 

.\ 418 

3 602 

3 8:;1 

r"ntl;': Slnrlil·,ltO ~a('ional da In,lús 
lri ... d( Cim,·nl(> . 
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• 
VI - INDUSTRI,\ SIDI:.Rl'RGIU. - J96U/61 

(Mil t) 

ESPECIFICAÇÃO 1 I) 6 o 1 9 6 I 

Ferro ~u s a •....... 784 816 

Aç o ' m lingote .. .. 1 OU6 1 130 

Laminad o::; .. ..•.... 717 8-13 

. . - . . 
FonLe: eli!. Sld e ru q~ l cfl NUC'lol"al 

média alcançada era de 211 mil barris 

por dia, contra 173 mil no mesmo pe­

ríodo de 1960. 

Em terceiro pôsto. pràticamente com 

o mesmo ritmo de expansão colocam­

se a indústria de bebidas e a de fumo, 

ambas tendo en frentado dificuldades 

em 1960: a primeira. com diminuição 

do volume de produção, e a segunda, 

com um pequeno acrêscimo naquele 

ano. O quinto lugar é ocupado pela 

indústria automobilística e pela side­

rúrgica e metalúrgica. tõdas com 11 % 
de acrêscimo do volume físico de pro­

dução. Com 7% de aumento colocam­

se a seguir as industrias têxtil, de ci-

mento, cerâmica e vidros e de couros. 

Quanto à d e cimento. ê interessante 
assinalar a estabilidade de sua taxa de 
crescimento, que se mantém em volta 
de 7% há vários anos. 

A indústria de produtos de borracha 

(pneumáticos e outros) parece não ter 

ainda solucionado os problemas finan­

ceiros com que se defrontou desde o 

início do ano, em virtude da Instrução 

204. A duplicação do capital de giro 

necessário à manutenção dos estoques 

de matêria-prima ......... hoje em grande 

parte importada do Oriente ......... parece 

ser a principal causa da queda do vo-

n I - CONSUMO DE BO!:Il.ACIV. I\A1'U Pw4.L 

19 60/61 
(tonelada me\ r icn pê a o s~co ) 

A NO S 

1 9 6U • .. .. ................. 

1960 (jan ./ago . J ......•.. 

1961 (j an . / ago. J ••••••••• 

TO :;' E U DAS 

I::! .l.S a 

J 1 0 79 

27 0 10 

, 
Font e : COlll i;;s ã o Ex ec u t i va de O"re ­

s a da Borracha. 

MINERAÇÃO GERAL DO BRASIL L TOA. 
FERROS LAMINADOS EM GERAL 

Redondos _ Quadrados - Chatos - Cantoneiras _ Arames 
Vergalhões de tôdas as bitolas para construção 

TUBOS COM E SEM COSTURA 
FERRO-LIGAS EM GERAL 

"Ferro+Manganês" "Ferro-Silício" "Ferro-Silício-Manganês" "Ferro-Cromo" 

ESCRITóRIO: Candelária, 9 - 5,0 andar _ Tel. 23-187Z - RIO DE JANEIRO 
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\'111 - MI;>;ER.\ÇÁO PRODrçÁO 

(Mil tI 

ESI'M:t.·IUÇÃO 190U 1961 

Mio.'; '" 
, ,. ft·rro .• • , 233 5 '" 

grupo manufatureiro, cabe salienta r a 

estabilidade do crescimento da produ­

çâo de energ ia elétrica, que hâ vârios 

anos se mantêm em tôrno de 10C>(), e 

a e:\traordinâria e:xpansão da ativida­

de mineradora. especialmente do ca r­

\'ilo c do ferro. No ano passado pro­

duziram-se quase 1,3 milhão de t de 

caryiio. contra menos de 900 mil em 

M.tnll.tnê. , . . . , . , . . . . . 760 '69 
CJ.rHIO ••• •• , ••••. •.• 677 I 28. 

• "' • fontes , CIa. 'ali' do 1110 Doce. 10.­
dú trio. O CQIII"rt'io ti.' MinórlOIl (ICONI I 
f' CUlfllül<30 LI\) VI .. no L10 C<lnClo . 

lume físico da produção. estimada em 

1 Y'{ com base no consumo de borra­

cha nalural pelas unidades produtoras. 

1960, e cêrca de 5,7 milhões de t de 

minérios de ferro foram extraídas pela 

eia. Vale do Rio Doce - das quais 

Quanto aos demais setores da ati"i- -1.9 milhões exportadas - contra 5.2 

dade industrial não classificados no milhões em 1960. 

I 
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Banco do Comércio s. A. 
F UNDADO EM 1115 

O MAIS ANTIGO DO RIO DE JANEIRO 
Ah"rto rl al' 9 às J7 .45 para todO! O! serviçO!. inclusive cobranças 

CAPITAL E RESERVAS ................. Cr$ 436 . 964 . 000.00 
SEDE (provisória): RUA BUENOS AIRES 144/148 - TEL.: 43·8966 
AGtNCIAS METROPOLITANAS NO ESTADO DA GUANABARA 

Av. F'Mnklln 
Mll'tlne 

Rooanelt . 87-A e Av. ChurchUl. 94-0 ............ Te!. : 

61<> 
TOuca: Praça 
Urufll-!ana: Rua 

, 88 ...................................... .. 
e B .•.............................. , ..•... 

. . .. . . . .. . .. .. .. . . . . .. . . .. . . . , .... 
. 41 - loja ....... _ ....................... . 

1I~~ ................................... . . . . . . . . . . . . . , . . . . . , . . , , , . . . . . . . , . . . . . . . , 
.. ... " .. , ..... , ........ , .........•...... 

ol3 l -B . ......•..... ••. .. " .......... " .. , 
, .... , .. .. ... , .... , ............. , ....... . 
''i.;,;.: .................... , ............. . 
o, .48 ............................ . 

.. . . . ... ........ .. . .. ..." .... 
....... " ....... " .. . , ... , ... , ... , .. " ... , , .... , ...... , .... " ....... , ........ , .. ....... . 

173 , ................ , ...... " ...... . :;.,,; .... ... . ,,,.,, ........ ,, ......... , ........ ,, .. . 
~ 7 ." ... , ... " .. "."" ....................... . 

E AG~CIA8 EM. OuTROS ESTADOS 
S, Paulo (Sucursal): Rua Alvaro Penteado. 196/ 200 , ...... , ... , .......••.. , 
Agência 7 dc Abril: Rua 7 de Abril. 199·loJa - S. Paulo ......... " ..... .. 
A'~ncla Santa III,ênla: Av. lplranga, l()9-2 _ 810 Paulo .. , .... , .... " .. 
Salvador (Sucursal): Rua Conlelhelro Dantas. 6/10 •••••.••.•• , ••• , .•• , •... 
... ,êncla Slo Pedro : Av. 7 de setembro, ~ _ Salvador .................. .. 

PAGUE EM NOSSAS CAIXAS _ EM QUALQUER 
AGtNCIA - A SUA CONTA DE LUZ. FORÇA E GAS 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

.. .. .. .. .. 

I 
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